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INTRODUÇÃO 

O presente resumo apresenta resultado da pesquisa realizada 

no Trabalho de Conclusão de Curso apresentado em dezembro de 2011 para o 

Curso de Graduação em Serviço Social da Faculdade estadual de Educação, 

Ciências e Letras de Paranavaí/PR. A pesquisa foi realizada no decorrer do 

primeiro semestre de 2011 com mulheres chefes de família atendidas pelo 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), no município de Nova 

Esperança no Estado do Paraná e teve como tema chefia feminina em famílias 

monoparentais em situaçãode vulnerabilidade social, tendo como base a 

concepção das mulheres atendidas pelo Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) de Nova Esperança sobre a sua condição de chefe de família. O 

objeto de pesquisa foi delimitado a partir da experiência vivenciada  por uma 

das pesquisadoras no Centro de Referência de Assistência Social – CRAS - de 

Nova Esperança, que realizou estágio curricular na instituição durante os anos 

de 2010 e 2011. 

 

OBJETIVOS 

Geral:Analisar a concepção das mulheres chefes de famílias monoparentais 

em situação de vulnerabilidade social no município de Nova Esperança-PR, 

sob sua condição de chefe de família.  

Específicos: traçar o perfil sócio-economico das famílias monoparentais 

chefiadas por mulheres; identificar o que levou as mulheres a assumirem a 

responsabilidade de chefia familiar; verificar e analisar as possíveis dificuldades 

e necessidades dessas famílias; analisar sob a ótica das entrevistadas a 

concepção da condição de chefe de família. 
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MATERIAIS E MÉTODOS: 

 A pesquisa definiu-se, do ponto de vista metodológico, por uma 

abordagem de análise qualitativa, sendo que, para o desenvolvimento destas 

recorreu-se também a um levantamento bibliográfico e documental.A pesquisa 

foi realizada a partir do Centro de Referência de Assistência Social do 

município de Nova Esperança – Paraná, no qual a coleta de dados se fez por 

entrevista semi-estruturada, com mulheres chefes de famílias monoparentais, 

atendidas pela instituição no período de janeiro a junho de 2011. Justifica-se a 

pesquisa qualitativa reportando-se a afirmação de Martinelli (1999) que declara 

que a pesquisa qualitativa busca interpretações dos sujeitos e de sua história, 

trazendo à tona o que os participantes da pesquisa têm a dizer a respeito do 

que está sendo pesquisado. “A realidade do sujeito é conhecida a partir dos 

significados que por ele lhe são atribuídos” (MARTINELLI, 1999, p. 23) Nesse 

sentido a mesma autora argumenta que não é a quantidade de pessoas 

pesquisadas que vão prestar a informação, mas o significado que esses 

sujeitos têm em função do que se está buscando pesquisar.  Portanto, tal 

estudo foi desenvolvido com a aplicação questionário roteiro com 

questõessemi-estruturadas, dividido em três eixos de análise. O universo da 

pesquisa realizada teve como ponto de partida a quantidade de atendimentos 

realizados no CRAS de Nova Esperança, no período de Janeiro a Junho de 

2011, que resulta em 583 pessoas. Em se tratando de famílias monoparentais, 

chefiadas por mulheres, foi possível identificar 70 famílias assim compostas, 

sendo que destas selecionou-se uma amostra composta por 04 famílias 

monoparentais. Para a seleção das entrevistadas utilizou-se, primeiramente, o 

critério da facilidade no acesso a estas mulheres, devido aos vínculos já 

estabelecidos com umas das pesquisadoras, durante estágio curricular na 

instituição durante o ano de 2010e também o princípio de que seria relevante 

entrevistar mulheres de faixas etárias diferentes para a apreensão das 

diferentes etapas de vida, dessa forma entrevistou-se mulheres com faixa 

etária de 28a 52 anos.O processo de análise deu-se por meio da 



 

decomposição do conteúdo das falas das entrevistadas, que foram agrupadas 

em três eixos norteadores, para serem discutidas em articulação com o 

referencial teórico que norteia este trabalho. 

RESULTADOS FINAIS DA PESQUISA 

Reitera-se que o trabalho apresentado teve como proposta pesquisar 

famílias monoparentais femininas de um determinado “lócus”, dando enfoque à 

concepção das mulheres responsáveis por estas famílias, sobre sua condição 

como chefes de família. Dessa forma, o objetivo geral do trabalho foi alcançado 

ao obter-se a compreensão, de forma qualitativa, sobre qual é a concepção das 

mulheres entrevistadas sobre a sua condição de chefe de família. Quanto aos 

objetivos específicos da pesquisa, estes também foram atingidos, por meio da 

apreensão da realidade vivenciada pelas famílias pesquisadas, através da 

análise do perfil sócio-econômico, da condição de chefe de família, 

considerando suas maiores dificuldades e o entendimento que estas mulheres 

têm sobre sua própria condição. A pesquisa constatouque as mulheres, chefes 

de família, em situação de vulnerabilidade social, sobrevivem lidando com 

diversos aspectos, que transpassam a condição específica de chefes do lar, 

aspectos estes que são frutos de construções históricas, que as colocam em 

posição de desigualdade, devido à situação econômica, à condição social de 

gênero e à naturalização das relações de poder, que permeiam a organização 

da sociedade.Em relação às circunstâncias econômicas, constatou-se a 

precariedade das condições de empregos e salários para estas mulheres e a 

falta de políticas públicas que atendam às suas necessidades mais específicas, 

o que contribuiria para uma melhoria da qualidade de vida destas famílias. 

Verificou-se também que devido à atribuição de papéis de gênero construídos 

historicamente, as mulheres assumem, sem opção de escolha, a 

responsabilidade pelo cuidado com os filhos, não só nos afazeres domésticos, 

mas, em todos os aspectos. E que ao assumirem a chefia familiar, as 

mulheres, sem opção de escolha abrem mão de sua vida própria, ou a colocam 

em último plano, devido à responsabilidade com a manutenção familiar. Foi 

possível constatar, que mesmo diante das inúmeras dificuldades, receios e 



 

privações a que as chefes de família estão submetidas, tal condição traz certa 

satisfação a elas, no que diz respeito à maior liberdade e autonomia para 

conduzirem suas vidas.  

CONCLUSÕES 

Nas últimas décadas, as mudanças ocorridas no plano econômico, 

social e cultural afetaram, entre outras categorias, as relações sociais e 

familiares. Consequentemente, as transformações societárias, ocorridas a 

partir da década de 1970, proporcionaram, também, a configuração de novos 

arranjos familiares, estando dentre eles o da família monoparental. 

Considerando as modificações ocorridas nas relações sociais e 

familiares, é importante levar em conta questões como: a reestruturação do 

mercado de trabalho, a partir das transformações econômicas; a análise de 

gênero, como categoria, dando atenção à inserção da mulher no mercado de 

trabalho; e ao aumento do número de famílias monoparentais e da chefia 

familiar feminina. 

Ao se reportar às transformações societárias, torna-se importante, 

também, relacioná-las a outras questões sociais contemporâneas, como o 

acirramento da pobreza e a condição de vulnerabilidade social, que atinge as 

famílias e sua forma de organização. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o resultado da pesquisa 

demonstrou, como afirma Vitalle, que esse não é um universo homogênio e 

que cada família tem sua dinâmica e adaptação própria ao contexto de 

monoparentalidade. Pôde, portanto, se compreender que a concepção sobre a 

condição de chefia familiar está de certo modo atrelada à história de vida de 

cada uma destas mulheres; histórias, às vezes, permeadas por violência, 

solidão, falta de cuidado com os filhos, tragédias, falta de amparo econômico, 

dentre outras dificuldades. 
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